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RESUMO – O presente trabalho tem por objetivo conhecer qual o destino final de pneus inservíveis na cidade de Pelotas-RS, através de entrevistas com as autoridades competentes do município, alem de descrever os impactos ambientais e as complicações que trazem a saúde. A metodologia que foi utilizada para o desenvolvimento do trabalho foi uma pesquisa inicialmente de revisão bibliográfica de caráter qualitativo, descrevendo ao longo do artigo às políticas publicas voltadas ao meio ambiente e ao descarte de pneus inservíveis. Na segunda etapa foram realizadas entrevistas semi-estruturadas aos representantes dos órgãos ambientais competentes, que tinham relevância para o estudo. Como resultados obtidos através das entrevistas, encontramos as seguintes categorias: a visão da gestão publica referente à legislação que envolve o descarte de pneus na cidade de Pelotas, Gerenciamento de pneus inservíveis na cidade de Pelotas-RS e Pneus inservíveis x meio ambiente x saúde. Enfim, são apontadas as possíveis soluções de imediato para que possa ser amenizado o descarte de pneus inservíveis na natureza e nas vias públicas e dando uma dimensão da preocupação que a cidade de Pelotas-RS não tem com o descarte e gerenciamento dos pneus inservíveis 
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Introdução
O gerenciamento de resíduos sólidos urbanos deve ser integrado, ou seja, deve englobar etapas articuladas entre si, desde a não geração até a disposição final, com atividades compatíveis com as dos demais sistemas do saneamento ambiental, sendo essencial a participação ativa e cooperativa do primeiro, segundo e terceiro setor, respectivamente, governo, iniciativa privada e sociedade civil organizada (ZANNTA e FERREIRA, 2003).
Existem diversos impactos ambientais negativos que podem ser originados a partir do lixo urbano, através da disposição inadequada de resíduos sólidos em fundos de vale, às margens de ruas ou cursos d'água. Essas práticas habituais podem provocar, entre outras coisas, contaminação de corpos d'água, assoreamento, enchentes, proliferação de vetores transmissores de doenças, tais como cães, gatos, ratos, baratas, moscas, vermes, entre outros, alem da poluição visual, mau cheiro e contaminação do ambiente (MUCELIN e BELLINI, 2008).  

Hoje sem duvida alguma, um dos maiores desafios para nos nós seres humanos estamos enfrentando é sem dúvida nenhuma o gerenciamento e manejo inadequado de resíduos provenientes de atividades antrópicas. Descartados em aterros, podem causar inconstância na massa de resíduos porque há, algumas vezes, espaços no meio e entre pneus, os quais geram grandes quantidades de material particulado e gases tóxicos nos casos de incineração, o que é muito perigoso, entre outros tantos problemas. Assim, é importante aprofundar o conhecimento das problemáticas referentes a destinação final dos resíduos sólidos, em especial os resíduos da classe II B, ou seja, os pneus inservíveis, foco desta pesquisa.











Para evitar que os pneus quando considerados inservíveis sejam dispostos em locais impróprios temos a resolução 258 do Conselho Nacional de Meio Ambiente- CONAMA, desde a sua publicação, proibiu a destinação final inadequada de pneus inservíveis, tais como a disposição em aterros sanitários, mar, rios, lagos ou riachos, terrenos baldios ou alagadiços, e queima a céu aberto. Se descartados em pilhas a céu aberto, além dos problemas citados ao longo das discussões, os pneus apresentam alto risco de incêndio e de contaminação da água.

Diante desta situação e de grande importância conhecer os hábitos da população do município de Pelotas-RS, em relação ao local de destino desses resíduos, bem como as políticas públicas relativas ao descarte de pneus no referido município. A motivação para abordar este tema se dá em virtude de sua importância à cidade de Pelotas e para o meio acadêmico, pois se pode observar o aumento crescente deste tipo de resíduo que a cada dia é descartado em vias públicas e terrenos baldios ocasionando diversos problemas ambientais e a saúde.

Neste sentido, o presente estudo tem por objetivo geral analisar as implicações relacionadas ao gerenciamento de pneus inservíveis em Pelotas- RS. E como objetivos específicos identificar as políticas públicas referentes ao descarte de pneus; conhecer como é feito o descarte dos pneus em Pelotas e a implementação da política referente a este resíduo; e descrever os impactos ambientais e as doenças que podem resultar de um descarte inadequado do pneu.

Material e Métodos

A metodologia usada envolve inicialmente a revisão bibliográfica no que se refere às políticas publicas voltadas ao meio ambiente em relação ao destino de resíduos com ênfase na cidade de Pelotas-RS e quais são as causas e conseqüências, contextualização dos problemas ocasionados pelo descarte inadequado dos pneus no meio ambiente, além de contar com dados e informações destes pneus inservíveis em outras localidades do mundo e quais as soluções econômicas e ambientais que podem ser empregadas e agregadas a este tipo de resíduo. A pesquisa é de caráter qualitativo, porque se aprofunda no mundo dos significados das ações e relações humanas, um lado não perceptível e não captável, em equações, médias e estatísticas (MINAYO, 2004).
Na pesquisa de campo foram realizadas entrevistas semiestruturadas aos representantes dos órgãos ambientais competentes, que tenham relevância para o estudo, sendo estes, a Secretaria de Qualidade Ambiental- SQA do município de Pelotas e a Vigilância Sanitária- VS do município. O questionário é composto por 5 (cinco) perguntas referentes ao tema proposto e aplicado aos representantes de cada órgão nos meses de abril e maio de 2013,ressaltando que foram respeitados os princípios éticos e a pesquisa não apresenta risco aos sujeitos. 

Resultados e Discussão

Na primeira categoria denominada de: A visão da gestão pública referente à legislação que envolve o descarte de pneus na cidade de Pelotas, não foi mencionada nenhuma legislação específica municipal a cerca do assunto na referida entrevista. Segundo o representante da Secretaria de Qualidade Ambiental, sujeito da pesquisa não existe nenhuma lei municipal referente ao descarte dos pneus inservíveis. Ainda neste aspecto da legislação o sujeito representante da vigilância sanitária coloca dizendo que acredita que Pelotas não possua lei referente ao descarte de pneus, desconhecendo as ações referentes a isso, porque não estão diretamente ligadas ao seu setor.







Uma das possíveis fragilidades que podemos encontrar em nossa cidade é a falta da informação referente ao descarte dos pneus pelos órgãos públicos municipais ou o desconhecimento por parte da população. Talvez uma das prováveis soluções para isso fosse a criação de leis de âmbito municipal e mais restritivas, já que o município tem grande potencial para a geração deste tipo de resíduo, visto que há a observação de um aumento da frota de carros e um elevado descarte de pneus em vias públicas nos últimos anos.




Na segunda categoria foi denominada de: Gerenciamento de pneus inservíveis na cidade de Pelotas- RS, no qual foi contatado que no ano de 2010 houve uma iniciativa em dar uma utilização ecologicamente correta aos pneus inservíveis, através da prensagem de pneus utilizados como tubos de drenagem urbana pelo SANEP e Secretaria de Serviços Urbanos. Para o secretário da época, os ecotubos seriam uma boa saída, já que o que era resíduo se transforma em tubos que contribuem com o saneamento das comunidades, uma solução ecologicamente inteligente e barata, mas esta idéia não teve sucesso quando posta em prática, pois certos pneus estavam muito gastos e não serviriam, além do mais a demanda era menor que o descarte.
Na época foi sugerida outra escolha para o destino destes pneus que foi um plano estratégico em parceria com os produtores e distribuidores para retirar os resíduos de canais de drenagem e lixões clandestinos e organizar a coleta, acomodação e encaminhamento corretos para a Associação Nacional da Indústria de Pneumáticos- ANIP.
          Sobre o depósito de pneus na Avenida Francisco Caruccio que se encontra em destaque na figura (01), o sujeito da pesquisa afirma que o local está dentro das condições de armazenamento, mas está fechada para o recebimento de novos pneus e que a Secretaria de Saúde- SMS vem fazendo o controle de mosquitos. Quando questionados sobre a situação do antigo ecoponto, os sujeitos mencionam que a situação do ecoponto esta na Promotoria Publica tramitando. Foi fechado temporariamente, segundo a representante da vigilância sanitária, já o representante as SQA foi mais simples em sua resposta e só afirmou que se encontra fechado. 
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Figura 01: Local do antigo depósito do Ecoponto Pelotas, hoje se encontra abandonado.
Ainda quando questionados sobre a possibilidade de se ter um ecoponto legalizado para que a população pudesse dar uma destinação deste tipo de resíduo, observamos as seguintes posições referente a  representante da vigilância sanitária que sim seria uma ótima idéia o município  ter um ecoponto assim amenizaria a problemática, porem a opinião do representante a secretaria de Qualidade Ambiental já foi mais fundamentada, dizendo que é uma ótima idéia porem esta ação é obrigação das indústrias produtoras, que o não o fazem plenamente. O Estado deveria fiscalizar o destino e incentivar o uso de novas tecnologias e não só o co-processamento.   









Segundo a ANIP ela mesma dispõe e oferece todo o apoio logístico e técnico para garantir o funcionamento dos ecopontos dos pneus inservíveis se responsabilizando também desde o transporte e o encaminhamento até as empresas que iram dar o destino final, fazendo com que os pneus inservíveis sejam transformados em outros novos produtos. A entrega no ecoponto é voluntária, assim garantindo a participação da população e permitindo que a coleta de pneus inservíveis seja efetivada.
Com relação ao descarte de pneus inservíveis na cidade de Pelotas, o entrevistado da SQA referiu que não está sendo realizado nada para o seu gerenciamento, já o entrevistado da VS disse observar que as pessoas depositam os pneus inservíveis nos terrenos baldios. 

Pode-se notar que através destas falas uma fragilidade, e falta de fiscalização e implantação das leis em vigor no que se diz respeito às políticas publicas voltadas aos pneus inservíveis. Muitas vezes a vontade política pode fazer a diferença, mas também não é só isto, pois a população também deveria buscar mais informações referentes ao destino ambientalmente correto dos pneus inservíveis. 


A terceira categoria denominada de: Pneus inservíveis x meio ambiente x saúde, que entra no contexto referente ao descarte inadequado de pneus inservíveis onde oferece muitos riscos à saúde e ao meio ambiente, tornando-se assim um problema socioambiental, e quando questionados a cerca da relação o representante da SQA, exaltou dizendo que se queimados ou expostos a altas temperaturas liberam altas taxas de enxofre que geram arsênio e em uma visão mais da área, a representante da VS esclareceu que em determinadas épocas do ano a veiculação de doença com a leptospirose e dengue que causam grande impacto na assistência dos pacientes quando em epidemia.




No que diz respeito a alternativas para amenizar o acúmulo de pneus inservíveis no meio ambiente a representante da VS ressaltou dizendo que a adoção de políticas públicas, legislações, com punições rigorosas, muita fiscalização e construção de ecopontos e o representante da SQA em sua opinião Achar alternativa de reuso.








Neste caso o que surge como uma possível alternativa mais viável seria o Asfalto Ecológico que consiste na incorporação do pneu moído misturado ao asfalto tradicional, aumentando assim a durabilidade e resistência do asfalto, além de ser uma alternativa ecologicamente e economicamente viável. Por fim temos a alternativa que tem como característica a inclusão social que é a manufatura de objetos provenientes da borracha por meio dos pneus inservíveis e tem como vantagens a destinação adequada aliada à inclusão social citado anteriormente e geração de renda (PGIRPIN, 2009).






Entretanto se houvessem programas municipais de incentivo à reutilização dos pneus, através de cooperativas, organizações não governamentais ou até mesmo associações que pudessem oferecer cursos de capacitação, fazendo com que possa ser viável a utilização deste tipo de resíduo como matéria prima para a confecção de outros produtos que pudessem ser comercializados e transformados em renda para as famílias carentes. 

Considerações finais

Com referencia ao descarte de pneus inservíveis no Brasil não se tem nenhum dado concreto do número descartado, somente uma estimativa feita pela ANIP que nos últimos 78 anos desde o inicio da produção de pneus no Brasil até hoje foram descartados mais de 100 milhões de pneus inservíveis no meio ambiente.











No estado do Rio Grande do Sul e na cidade de Pelotas também não se tem nenhum dado referente, sendo ele oficial ou não. Nota-se que a uma demanda muito grande de pneus descartados em vias públicas e em terrenos baldios na cidade de Pelotas, no qual nada é feio para que este passivo ambiental seja de fato retirado do meio e dado a eles um destino ambientalmente correto, uma vez que os pneus duram em média 600 anos na natureza para se decomporem. 
Através deste estudo foi possível observar que o município de Pelotas necessita melhorar a atenção com o gerenciamento e fiscalização no que se refere ao descarte de pneus no meio ambiente, talvez até mesmo desconsiderando a resolução Conama 416, assim como algumas empresas, como as importadoras, distribuidoras e estabelecimentos de comercialização de pneus, se ausentado assim das suas responsabilidades perante a lei e a sociedade. Também penso que não podemos, enquanto população, delegar somente ao poder público e órgãos ambientais a responsabilidade pelo cenário que aqui se encontra na cidade de Pelotas, mas que a sociedade busque informações referentes ao descarte de pneus ambientalmente correto e como ele deve ser feito, respeitando assim os princípios do art.225 da CF. 
Algumas alternativas que podemos citar para a diminuição deste tipo de resíduo encontrado nas vias públicas seria a criação de um Plano de Gerenciamento de Pneus inservíveis, as aplicações das leis referentes ao seu descarte, além da criação de cargos de agentes ambientais que poderiam fazer a fiscalização e o controle dos pneus ou a criação de programas e projetos municipais que utilizassem dos pneus inservíveis como fonte de matéria prima para o artesanato a comunidades carentes, a fim de aumentar a renda familiar destas pessoas. 
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